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0 Heraldo de Madrid,-um dos

mais lidos e ponderados' jornaes

hespanboes-, no seu numero de

23 do corrente, traz uma notícia

que reclama 'a attenção de Portu-

gal :

.O governo du Brazil enviou. para hn-

lar com o de Heap-nulla. um uninsnniu com-

mercial. Recebeu-o muito :ifavrlmáute o uou-

ao Ministro doa Eslrnngeinos. e lnlnrnm dual

"netos de fomentar o iulnucmubb. o

Trata-se pois de desenvolver

as relações commerciaes entre Bra-

zil e Hespanha, as quaes afectam

Portugal. Reparando em que a ter-

ra da em llespauha os mesmos

productos que em Portugal, tendo

ali uma superficie de 430 mil, e

aqui apenas de 892623 kilometros

quadrados,-um pouco menos da

quinta parte,-a'v'alia-se logo a su-

perioridade do competidor com

que temos de luctar. E não se per-

ca de vista a actividade, perseve-

rança c seriedade com que cs go-

vernos Brazileiros cuidam quanto

se refere ao progresso do seu paiz.

A viagem do seu cmissa rio a Hes-

panha nào pertence as capituladas

de instruccão e recreio, mas as de

estudo e trabalho para dar prom-

ptos e fccundos resultados.

*'atnlmeute esse emissario não

esquecerá tratar da navegação en-

tre o Brazil e a l'lespanha, e urge

que o Governo Portugucz tenha vi-

vo e álerta 0 pensamento sobre as

pretençóes de Cadiz c Vigo a deri-

varem para os seus portos o movi-

mento marítimo do de Lisboa, nas

suas relações com a America.

Cadiz aperfeiçou a sua bahia

05m obras completas para satisfa-

zer'cTn'as exigencias da navegação

moderna. Essas obras estão confia-

das a uma competente empreza ita-

liana, e foram este anno enthusias-

ticamente inauguradas por Afonso

XIII. A situação geografica de Ca-

diz, á entrada do Mediterranea',

dá-lhe grandes vantagens. Alem

d'isso a sua ligação com o Expres-

so de Sevilha a Madrid, e por con-

sequencia com o Sud-Exprés, pode

alcançar a brevidade do tempo dos

viajantes que dez-;embarcam em

Lisboa e tomam este ultimo ser-vi-

ço ferro-viario para se internarem

na Europa. l

N'esta época, em que a veloci-

dade é o desiderqtum especifico

dos viajantes,--desnaturalisando e

universalisando o times is money

dos inglezes,-prefere-se o intine'-

ra rio que leva menos tempo.

Vigo, por seu lado, augmeuia

cada dia as comodidades da' sua

previlegiada- bahia, de 15 milhas

de extensão,-emquantoqueLisboa

tem 12,-vasta e profunda para re.-

ceber centenares de couraçados e.

colossaes trausatlanticos.. 'Com 3

frances entradas e rodeada de

montanhas, que a aformoseam com

as suas variadas formas, a bahia'

está livre da noção perigosa dos

ventos,- ot'ereccndo á navegação

immenso porto de abrigo natural.

.lá tem, a menos de 100 metros

da alfandega um caes acostavel,

onde descarregam mercadorias 4

vapores ao mesmo tempo. Uma li-

nha de caminho de ferro vem bus-

cal-as à alfandcga. Para esta vem

.lsstcunrvunm- Anno 35506 (fu-nncul.

aut-igualar¡th um¡ pagan aulinnlnllns.
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ellas do caes em vagens, tirados a

braços.

A pequena distancia construc-

se rapidamente outro caes para

desembarque directo de passagei-

ros e bagagens, com repartições

de alfandega, correios, telegrafos

e caminhos de ferro, para inteira

comodidade dos viajantes.

Unicamente causa estorvo a ra-

pida comunicação terrestre dc \'i-

go com a França, e por conscguin-

te com o interior da Europa, aim-

perfeiçâo das caminhos de ferro

em Hespanha. O comboio correio,

a comunicação mais rapida entre

Madrid e Vigo-entre a capital e o

mais importante porto do paix-

gasta 36 horas! Vae em zigue-za'-

gues de grandes angulos. Viajante

deiVigo que queira apanhar o -Sud-

Exprés, tem de subir 110 kilome-

tros até Monforte para descer sem-

pre em grandes serpeamen-tos ate'

Venta de Baños, ao sul do ponto

de partida!

Mas Vigo esforça-se por ven-

cer este atrazo de viação e por

obter rapida ligaçao com o Sud-

Express. ' Marquez de Riestra c

Marquez de Beja Armijo são d'es-

sa região, seus idolatrns, e gran-

. de a sua supremacia politica. Con-

ta tão feliz'regiao muitos outrOs

filhos valiosos. Entre este; campeia

Beccrra, actual ministro das Obras

Publicas, a figura de mais relevo

no Ministerio pela sua gravidade,

-intelligencia e trabalho t'ructifero.

Todos ellcs se empeuham pelo en-

grandecimento de Vigo.

Já hoje ha carreiras directas

de vapores entre Vigo e a Ameri-

ca do Sul sem escala por Leixões

nem Lisboa.

O.. governo Portugues deve at-

teutar em todos estes factos e vêr

como contrariar a sua prejudicial

acção contra nós. Não esqueça o

.danan que nos causou a teimosia

em conservar anacronismos adua-

neiros e quarentenarios. Cuide de

pôr os serviços do porto de Lisboa

ao par des melhores do mundo, o

que não custará muito porque tem

por si a Natureza a auxilial-o li-

beralmente. Mantenha o «recm-d»

das rapidas comunicações terres-

-trcs entre a America do Sul e a

França. E faca imediatamente van-

tajosos tratados de commercio com

o Brazil, no que vamos bem segun-

do declarou recentemente o nosso

'ministro dos Estrangeiros.

Não deixe o tempo dar partido

 

ao emissario brazilciro em nego-^

¡ciações com o governo llespanhol

ie aos esforços dos patri'otas de

' Cadiz e Vigo. ^

Aliaz diminuirão senstvelmen- 4

te a nossa exportação para o Bra-

zil e o movimento de passageiros,

e mercadorias em Lisboa e Porto

¡ e nos nossos caminhos de ferro, e

'com isso a derivante corrente de

ouro. '

Aclarar a viação, baratear as

1 tarifas dos caminhos de ferro, e os

direitos sobre a navegação., modi-

ficar a pauta aduaneira, aperfei-

çoar as nossas culturas e seus pro-

,ductos, melhorar todos os Servi-

;ços de que depende a comodidade

l dos viajantes e o au 'mento do com-

"me_rcio, são trabal os inadiaveis,u

l

' -

' se nao queremos que Vigo e Cadiz

repartam entre 'si as vantagens da .

intersecção de linhas de comunica-

cão entre a Europa e a America

do Sul, _deixando Lisboa desher-

i dada. | '

. Hespanha na lição sanguino-

llenta da perda de Cuba“ e Fílippi-'

1_ nas aprendeu a dedicar-se profun-

'¡ dame'nte ao enriquecimentoe pros-

ÍE' U N' D A D O R E S

José Estevão Coelhode Magalhães, Manuel José Mendes Laila,

Agoslmho Pinheiro e Silva e Antonio A. de Souza Maia.
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Andam agora por ahi certas

[entidades a pediremvem altos gri-

tos, como ascreancas a emulsão

de Scott, caminhando ferro para

Agueda.

Muito desejamos que Agueda,

a linda terra de promissão, «per-

feita nas almas como nas coisas;

essa Aguedn em que a fallencia de

interesses provoque, como compen
-

sação magnifica, a communhao sa-

grada dos affectos» como diz. na

Soberania o chronistn da Manta

de Farrapos; muito estimamos que

venha a gosar e a usufruir as

vantagens d'esse grande melhora-

mento de viação aecclerada. Mas

o que não podemos deixar de re-

gistar é o facto de terem represen-

tado superiormente c no sentido

exposto a Camara Municipal d'A-

V vciro, a Associação Commercial

l d'Aveiro, etc.

Como os tempos mudaml

O sr. Conde esta vingado.

&-

Veio certa pessôa bem infor-

: mada segredar-nos ao ouvido que

, o sr. Governador Civil manifestà- A

'ra ao sr. Director das Obras Pu-

blicas_ o seu vivo desgosto por vá-

rios jornaes da cidade publicarem

.annuncios dependentes da repar-

i tic-ão d'obras publicas, insinuan-

do ao mesmotempo que só o Pro-

, grosso de Aveiro deveria ter o mo-

1 nopolio. Não sabemos se a ordem

v ou pedido será acatada ; mas é cer-

to que n'estas pequenas coisas o

l sr. Conde revela o seu exagerado

l facciosismo. Tal mouopolio não se

l tolera nem se admitte, tanto mais

que o Progresso sahindo só uma

l vez por semana pode não dar a

l tempo a devida publicidade aos an-

t nuncios.

l Justo e equitativo seria estabe-

lecer uma tabella de distribuiçao

l dos annuncios por todos os jornaes

1 monarchicos. E a bem da morali-

l dade desejamos que assim se faça.

l _ .

Noticiam várias gazetas a pro-

  

Í de duasvdragns. Aqui na ria existe

, uma que nos 12 nie/.es do-anno tra-

“ balha 30 ou 40 dias e a3sim e que

l varias municipalidades, da beira-

mar, acabam de representar supe-

riormevnte pedindo dragagens ime-

dietas em certos pontos da riu on-

de a navegação se etfectua sómente

l nas marés altas. E' n'estas coisas

de interesse geral que o sr. Conde

d'Agueda deve mostrar o seu gran-

I de valôr politico.

l Desde Mira até Ovar trez ou

quatro pequenas" dragas teriam

J muito que fazer. ' ' V

A Figueira da_ Fóz voe-se en-

grandecendo sempre, cá por Avei-

ro nào chega o tempo para a re-

gedoria dos annuncios' das obras

. publicas e outras coisas n'este ge-

l nero. * =

l Ora valha-'nda *Deus l
l

u

l ' Venceu o Sr. Gustavo; e os do

grupo opposicionista do partido

progressista. . . foram derrotados.

Afñançam-nosque a lista que

aquellc partido 'patrocinar-à nas

;proximas eleições camararias in-

¡ cluira o sr. Gustavo. . . para a pre-

| sidencia.

1 Ou Roma tremia e Pavia...

tambem cahial
.-

. .

Em telegramma para o Com-

xima chegada à Figueira da Foz.;

d'aquclla estancia termal de Fran-

z ça, «que se despediu definitivamen-

te da politica portugueza e junmis

intervira n'ella, protestando contra

os que tem dito o contrario ou in-

verdade da WMP** .Ten-'113mb' mercio do Porto, ginem de Lisboa

isto presente na .memoria, não pa' L que, a reiteradasin'stancias de va-

ãa.apÊnar dês' 13308 "à cabe?a_e; _rios marcehaes regeneradores_,vão

. .e-¡Xal 'n°58' u“ n com” nina-“gw e rea-lisar-se _em casa do sr. Julio_ de

anzosrarra::a::szz-a Vilhena» ?gates aos
dominio "que a nos'Sa posição ged'. ' gzàfgfha em teme” e mtze . 1'

gmpmça @Witt-8'11“#- V t _Lá se vão as 'divergencias e

. « . dissidencias do' 'Secqu pelo mar

Barao _de Cadoro. abaixo_ s
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_O Liberal diz-nos estar para

breve um novo governo presidido

pelo sr. Campos Henriques e tele-

grammas de Lisboa communicam

q se o actual governo se apre-

scntnr as Côrtes de janeiro proxi-

mo. . .

Ora, oral

Podemos ir a Agueda buscar

de vez em quando liccoes da admi-

nistracão.

Assim a camara municipal

d'aquelle concelho acaba de regu-

lamentar os precos dos carros,

serviço que ja se pretendeu esta-

belecer n'esta cidade e cujas dili-

gencias foram infructil'eras.

Seria muito conveniente e pro-

veitoso para o publico adoptar

uma tabella de preços que a poli-

cia fizesse respeitar.

«l

A «Soberania» deu tambem no-

ticia, já ha dias, d'um desastre

succcdido com um foguete de dy-

nnmite e fazia-o de [maneira que

bem deixava transparecer a sua

animadversão pelos foguetes cx-

plosivos.

Não podemos deixar dc decla-

rar que n'este ponto estamos de

accordo; e bem poderia o sr.. go-

vernador civil fazer cumprir a lei

prohibindo de vez o nbuzo dos fo-

guctes que sendo incommodos c

'excessivamente perigosos abalam

profundamente todo o nosso orga-

nismo. O sr. Albano de Mello quan-

do governador civil quis restringir

o uso dos foguetes de dynamite e

alguma coisa conseguiu.

O sr. Conde d'Agucda seguin-

do as pisadas do seu pac cumpriria

a lei e livrava-nos d'essc moderno

flngello, que os franquistas adopta-

ram pubi *amente para com os seus

estrondos cobrirem as manifcsm-

cõse de desagrado que ao sr. .loào

Franco foram feitas na estação do

caminho de ferro dÍesta cidade l

t

quuanto os amigos e partida-

rios do dictador sempre querem

reunir-sc, no proximo Inez de sc-

tembro, em Briarritz, João Franco

volta a declarar em uma interview,

segundo telegramma precedente

ventam cousas impossiveis a seu

'espeito.»

Mas porque o não deixam na

degradação politica a que o con-

demnaram os

ga enterrado para sempre ?. . .

Por misericordia. . . insepulto,

não l
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A questão de Marrocos

__=¡[;¡j=__

Ahll-Hl A'us foi derrotada a 22

do eurrenle. Não nus surprchemlc-

u facto. Já u tinhamos ll|tllCdtlU Cu-

mu Inl'alivel , lm 2 "luzes, ¡feste-

mesmo periotlicu.

Nãu uns surpreheude, mas nem

por issu deixa de nus uupra-s-*ionnr

vivamente, purquu com AlNI-el-Azis

licuu vencida a Inglaterra. a Fran-

ça e a Heupanha. e ..uma us Ven-

ceu uñu fm Mille Halid, mas sim

à mão aslula e ¡lespuuea (lu Gui-

lherme ll. A paz humana cunlmun

ameaçada. ' l

' Desde o acordo (la França cum

a Inglaterra, em 78 de abril de l903.

suth Marrocos, u (llllllmatlof e sa-

ga¡ kaizer não mais dormiu 0 acor-

do da Hespauha cum u França so-

bre u :mesmo assumptu mais n des-

velnu O primeiro illltlluva-U a im-

pedir u segmento cummercial (ln

rival Inglaterra. O segundo inflama-

) l'lllllJCACjÕRm -Corruspunauucms u nmnm-

cio». 30 réis por linlm. Agradocuurulos ou reclu-

mes mt 1.' pagina 60 nils n linlm. E'Illbllt'n-uo

na¡ Iu-tzlnuñan c- quinlamfuirnn.

seus crimes c no

coval dos mortos d'onde não quer

que o arranquem e no qual se jul-
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va-n para, sunullaueamenle com

.'npwllc ataque. c-smagar a une-miga

I'irança e a :unhicu sa [lc-spunha. A

empreza «rn grandiosa, au mvel dpi-

(m do orgulhoso ("t-ZM!

A Culllcl't'llvlk de Algeciras, ge-

run-:i u seu «za-mim», a alla pressão_

de Wagnunanu ¡mlucraUL Para ella

m-tluziu ns Eslnnluu Unidos, que al¡

não pmliam lr-.I' untru naturezas». se-

ufíu u (la vaidade. ¡lv evdar o en-

urmulrclmeulu da sua Vencido Hes-

punha.

Veio agora u seu inslrumeulo,

Muley Huliul, cmnprnmettrr a Fran-

ça e a Hespunlm que min mantive-

tam (lu i'm-iu a duvida ¡minimiidada

Grando ¡luvv h-r sulu a satisfa-

çñu lll' Gmllivrmu ll! '

EviuIc-uleuimnle. push) que sub

a acçllu ülll'l'illllU «ln Úlplumacimy

a acta de Algueiras Cunsllluu um

parto entre* Marmeus u a Eurupa

eus Estmlus-Uuulns, independen-

hum-.nte du nome «lu Sullãu Muley

llullil ilu certo quer acalul-a pur-

que se ¡apressuu a «lar parte (lu seu

ll'lumpliomos|'n'presvnlalllesdü Fran-

ça e .la llespuuha em 'Penguin

Mas. cmuu Im de elle nutrir a

cnacljumçñu dos que u ajudaram a

vencer u seu Irmão Abdul-Aus ,_

quando u seu valinsu aum... l-ul jm-

ra u restabelecunvuln dm¡ rmlu'çõn's

marroqumzn u- da unha-ranma religio-

sa e politica :lu .Sullño, It'uum pula-

vra. para 'lesfaiur a desnm-iunuiisa-

lismlora obra de Algvclras?

O problema da europaisaçño

¡lv Marrocns continua ele pé. eum-

plicado eum a humlllmçñu proxima

:la Hcspaulm e da França e Cum a.

reumla da Inglaterra

Se Mulvy Halid alrmçnar os.,

seus cmnpimlwirus de' revolução,

I-llcs hamlcar-sehão rom os ounus

3 prelviulvntes, já cum armas na

uniu, liughl, Relsull e Bu-Amema.

A guerra cwll nfin terminou.

nem se quehruulou n oiliu ao runu,_

ao clll'lslñn.

Al›¡|~e|-Azls grangeou as :mu-

pnllllns dos seus sulnlzlus pur gus-

lar «la plintugraplnm. ¡Io [bot bull, da.

hycucmta, ilu nuluumvel, (lu bilhar,

'lu remo o (lu champagne, (lülllilllills

rurupvus. (hlIaraIu-uu quando u v¡-

rum, upnlailn nas lmyunelus franco-

zas o uns espadas lmspanhulas.

Sush-ulur a acta tlu Algecnras

não e Him l'acil cniuu l'urmal-a. e não

Cllsluu lSSU pullcu cerebro nem pou-

co gado.

Para vencer Marrocos, se a Eu-

mpa se meuesse n'esa'a sanguiua-

ria awulura, lltn'la cnnlar cum us

guerreiros mussulmauos. cavalhei-

rescus mas uulumavms. que vão pa-

ra a hncn dos canhões, Inlemera-

ins, scmlwllie-s Igual levar na mão

uma espingarda Mansur, uu uma (le

cassulem. Devm contar cum u vas-á'

lulãu (lu lulpeno, 553.500 knlmue-

lms quadradas, maus 3.0001lu que

a Allf'lllítlllla. mais 'lOO 000 tlu «pm a

Hc-spauha. E devia contar cum os

220 nulhões de mussulmanos cun-

ceutradus perto da Europa.

Barão de Gadoro.

-Ip-_.-

Senluu-a da Nazareth

 

E“ no prnximo domingo que se

realisu no'visiu-hu lugar da Gafanha,

u Coucorriilu festividade de N. S. da

Nazareth', que lerá vespcrn mim um-

sum e illununnções e missa sulemne.

pruclssilu e arraial uu alia.

“OF
-

Biacrobia

Em lisgueira l'ulleceu lionlom

uma mulher «lc uoihc Anna Allulnte

que Liuliu u bonita edad:: de IU? au-

nos.

rn WV“ "

l

l

I
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Não admira que o Progresso

inverte o sentido das IiOSSas pala-

vras e ntirihuindo-as ao illustre ti'

lho d'eate district", ar. di'. Arthur

Pinto Basto, pretenda fazer com el-

laa ioch politico e Iiidispor aquelle

nosso piratarite correligionario com

oe seus amigos d'Oliveira d'Aze-

meia.

O Progresso falta :i verdade di

Zendo que. o artigo que publicamos

no penultimo n.° do Districto per-

tence :'i perina do ur, dr. l'into Bas-

to oii [m inspirado por sua Ex'.

U ar. dr. Pinto Basto teve co-

nhecunentod'elle. depois que o Pro

gresso o leul Visto que o nosso ior

nal lh'o entregam por Vezes passa-

dos (lots dias da sua expedição.

O artigo pertencia e é da res-

ponsabilidade da redacção do Dis-

tricto. Quanto á dedução aliás c'-

ronea que o Progressso pretendeu

tirar do periodo que transcreveu e

em que nós cansuráinos o sr. go

vernador eivil por ter retirado d'A-

vciru milho, deixando o nosso iner-

cado atljt'tln a gananma dos possui-

dores de milho nacwual que o ven-

deram por isso ao preço de ¡$200

réis e mais, prova esse periodo sini-

plesmeute o valôr das reclamações

do sr. dr. Pinto Basto, as grandes

vantagens que rl'ellas auferiu u con

cellio d'Uliveira d'Azemeis, e o

aiiiôr que o er. governador cmi tem

por AVeiro ou o desprezo que Avui

.ro lhe inspira.

Nada mais prov'a esse periodo.

O ar governador civil não fal-

tou a Oliveira d'Azameis como ini-

lho, porque. lit estava o sr. dr. "in

to Basto para fazer sua ex' cum

prtr os seus deveres. A Aveiro fal

tou com o milho, porque Aveiro lia

tempo já que ileixiiu de ser uma ter

ra livre e independente. brlosa e

patrioia.

Mas ha-de voltar a selo.

*›

Diz depara o Progresso que foi

milho para Oliveira d'Azemma. por-

que AVeiro ¡born-tava de milho ll ..

Mas i-iiíã'o onde eaconilerain

esse milho e couro foi que o sr. gu-

vernador civil lendo milho assim ein

barda cousentiu que a farinha em

Aveiro attingisse o preço fabuloso

de 1,5200 réis? !. . .

Mais abaixo accrescenta o Pro'

gresso que o milho nacional subiu

de preço porque faltou o milho exo-

tico e que ou telegrammas do sr.

Governador Civil. .. com datas mui-

to e mudo posteriores á gravidade

da crise. . .

A cabeça do Progresso a arder,

a arder sempre.

?outradizse a cada passo o

Progresso.

a¡

Vêm depois o Progresso com

iniciativas beneficas e patrioticas,

não do Progresso e dos amigos do

Progresso que nada accusam, mas...

do sr. Bento Carqucja.

Tudo conhecem os leitores do

Distri'cto, melhor que o Progresso.

O sr. dr. Arthur Pinto Basto é

um grande patriota e _um grande

amigo do l'ovo.

um-”

Desastre fatal

Tclegrammas dc Santarem, com-
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inunicam que acaba de l'allecer victi-

ma' d'mn desastre, o sr. João d'Aze-

vedo Castello Branco, ins'pector do

sello d'aqnelle districto e irmão dos

srs. conselheiros Antonio d'Azevedo

Castello Branco. illustre presidente da

camara dos pares e .lose' d'Azevcdo

Castello Brancu. digno director do

«Diario Popular».

O lamentavel desastre deu-se

quando o carro que conduzia o illus-

tre liiiado e o si'. dr. lieis TorgaL de

Alcanbões para uqoclla cidade. lltlssll-

va fi ponte de D. Luiz, perto da qual

lombou. cnspin-lo o sr. Joao il'Azcvc-

do a grande profundidade do vallc,

d'cncontro a uma pedra. deixando ll-

lcso o sr. dr. lteis TorgaI.

A'quelles nosws illustres corre-

ligionarios e notaveis estadistas. o

NOSSO pezainc.

 

Registo Elegante
_.=.=(,__._()=_.

Vimos nos ultimos diasn'esta ci-

dade os srs.

De Coimbra-Di'. Abylio Justiça, distincto

especialisia d'ollioa. _

-Da Bairrada-«Gonçalo Cttllll'lt'nêl:

_De Anadia-Di'. Joaquim Rodrigues de

Almeida.
.

-D'Esiurreju-Din Dyoniaio de Moura Cou

tinbo d'Almt'idu d'Eçu.

Regressaram a esta cidade os srs.

De Torres Novus-Antonio Calheiros, te-

nente cuvnllnriu.

-Do Porto--Jniymc Clemente de Moraes

Sarmento e familia encontrando se mi _sua quin-

tu do Buihor das Barracas, onde tonelona pita-

nur u estação calinoau. _ t

_Do Planet-Jayme Ganhei-me Pimentel

Faro, e familia.

_De S. Pedro do Sul -D. Joanna do Ceu

de Moraes c Silva, eutrernecidu mile do ar. dr.

Jayme Duarte Silva, presidente do senado ave¡-

reuse.

-Do Vimairo-Comnel Ernesto da Cunha,

capitão Pinto Queimada e tenente ajudante L0-

pus Mutlieua.

Praias e Thermas

Para u Costa Nova-Conselheiro Luiz de

Magalhães e familia.

_Para S. Pedro do Rio Secco-Manuel Tel

lua. alfercs du euvallariu 7. e esposo.

Doentes

Tem passado baatunte incommodada a ar..

D. Joanna do Con dt- Murnes e Silva

-Eucnntrn-au já restabelecida dos graves

midi-cimentos de que eiiforinih'a hu tempo, o

beinquiato pharniaceuticu, ar. Francisco Homem.

de Moura.

...
M

As giiiirras l'oiiiisuliii'cs

-=.›(›r)c= -

No dia 21 do corrente com a

inauguração do padrão comme-

morativo da batalha de Vimieiro,

onde o exercito do general Arthur-

Wellcsley, tendo batido a vanguar-

da do exercito francez na Roliça,

derrotou o grosso d'aquelle exer-

cito commandado pelo general seu

chefe .luuot, obrigando-o a :subir

de Portugal, n'esse dia com a as-

sistencia d'El-Rei se deu inicio á

sei-ie de manifestações que agora

farão reviver as glorias e os trium-

phos dc ha 100 annos.

A' commemoração da batalha

do Vimieiro seguir-se-hão em 1909:

Commemoroção da defeza do

Minho em 16 de fevereiro de 1809.

Covmnemoração do Sitio e to-

mada de Chaves, desde 20 a 2-3 de

março de 1809.

Comniemoração da defeza da

abril a 2 de maio de 1809.

Cmnmemoroção do passagem

do Douro e restauração do Porto

_M

   

casamento pouco me importa. l'as-

eo bem sem isso

-Pois eu não sou aseum. Para

mim um homem é um homem e mn

gato é um bicho. Não sei se me en›

tendem.

Grupo de Trax Pol/zinhas:

ponte de Amarante, desde l8 de¡ para a constrocção da estrada do li-

peto exercito anglo-luso em 12 de

mato de 1809.

Connnemoração da batalli a do

Bussaco '

0 sr. Marquez

de Several
__(.).__.

   

    

    

 

  

 

  

  

  

  

  

 

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

 

A festividade que annualmenta ea

realiza no Blllt) do Bosnnco, no dia 27 de

setembro, será nm 1910 feita com a pos

oiwl pompa, Celebrando ao nina missa

cnmpal, a que asuiatirão contingentes de

todos os corpos do exercito e os iitliciaea

que o desejarem, bom como oa convuiii

dos das mesmas cotlwgoriaa que foi-am

indicadas para a celebração nu Vimieiro

Terminada a minas campnl proce-

der ea ha á cerimonia da benção da bau

deira a que ao refere a alinea seguinte,

tendo por guarda de honra um pelotão

formado com praças due corpos que to

moram parta na batalha do Buasaco, far-

dadoa com oe uniformes d'aqui-lla época.

Criar-boba uma bandeira contine-

morativa do centunnrio da guerra peuin

uular, com aa dimemõuu dae actual-ia ban

deii'as regimentava, tendo inscritas com

lettraa de ouro as datas das batalhas mais

celebrar) da guerra a que assistir'ão as

tropas portuguecaa. a ali-rn d'ellas a bis.

torica legenda caiouneana quo foi conce

dida como distinciivo de honra aos cor

pos que mais se dieiiiiguiram na batalha

da Victoria.

Esta bandeira, pola muita gloria

que aa nossas lt'opne adquiriram nn bata

lbu do Buseaco, tnrá anguro á haste um

collar da ordem da Torre o Espada, o

ñgurará iinioamomtn nas grandes paradas

e aolemnidades mililitros, sendo, durante

oa cinco nunca de 1910 a 1914 da com

memornçâo do centenuiio, condado nos

cinco cor-poa que maior numero do cita

ções alcançaram por anus feitos durante

a guerra. Depois du 1914, a bandeira

será guardada no Ministerio da Guarra.

ou no Museo Militar, e será levaria nas

referidas enlemnidades em cada anno pe

lo corpo que, por ordem do Ministerio da

Giierra e sob proposta de um conselho de

genero”, for considerado maia digno

d'essa honra, pelos seus serviços, peloii

seus progressos um inslrucção e aptidão

militares, e pelo seu comportamento col

leer-ivo. A concusão d'assa honra e a. con

culta roapnctivu serão publicadas em or-

dem do exercito.

Fiudas na cerimonial! religiosas, rea-

lizar !IF-lui uma visita ao campo da bata

llia, dirigida por oll'iciao-a do estado maior.

Far avo-ha em Lisboa, no domingo

seguinte a 27 de Setembro de 1910 ou

quando o governo dt'li-l'llllnlu', uma gran

i da Ctttllllltlllnltaçñt) civieo militar da bata

lllia do Hiisanco, organizando-ae uni chi'

tejo, cujo progrnmuia se pormnnorizaiá

em uccasião oppoi'tuna; Ílcnndo, porem,

desde já assento que se dnve procurar

imprimir llie nm caracter eminentemente

nacional, para o que se procurará obter

reproeuntaçàu do todas as collectividudes

que queiram prestar culto aos heroes da

geo-ria da Peninsula, o que n'vlle appare»

crrá a bandeira comm--murativa do een

I tenario, levada por um ol'licial do corpo

, a que foi primeiramente entregue, latina-

tda por ofticiaea e aspirantes dos outros

Varias vezes tem sido espalha-

do que este diplomata tlecaira das

graças do rei d'lnglaterra. e isto tem

alivmdo os atreitos a hebctleiras da

desgraça alheia e a indigestócs de

inveja '

Taes rumores porém são fal-

sos O sr. Marquez tem assistido a

todas as festas da aristocracia ¡n-

gleza. que não o convularia se elle

tivesse caido no desagrado do mo-

narcha.

Ainda, ha pouco, esteve no des-

lumbrante baile da dnqueza de So~

therland. onde dançaram l8 pessôas

de sangue real, entre reis e rainhas.

princepes e priiicezas, d'Iiiglalerra

e de outros paizes.

O nome do er. Marquez de So

veral figura sempre na duzia dos

maia distinctmi que os ¡ornaes pu-

blicam das festas.

N'lo tem ilesmereciilo da esti-

ina de Eduardo VII. Os Jornaes iu-

glezes chegados, lia 5 dias. trazmn

a pliotographia do Grupo Real re-

centemente tirado a bordo do Vi

ctoria e Alberto. que, como se sa-

he, é n navio de recreio do rei.

Na 1.' fila da esquerda para a

direita estão sentados o Major-Ge-

neral Sir Stanley Clark, Lord Hiiol-

Iys, Marquez de Soveral. a l-lon.

Lonvima Knollys. a Princeza Victo

ria. o Rei, a Rainha, o l'rincepe de

Galles e o Princepe Eduardo de

Galles.

Esta photograpbia mostra :l ev¡

dencia que o sr. Marquaz de Sove-

ral continua a viver na estima ein

tnnidade da familia real ingleza; 'J

que de facto é caso para causar a

eubiça.

...0*-

Excursões

Para o proximo domingo haverá

a excursão de Coimbra_ n qual d'a-

quella cidade nos dizem ser numero-

sc, preparando-lhe os Bombeiros Vo-

luntarios d'Avciro e llbaro uma ic-

cepção ciitlinsiastica e condigna.

_Para o domingo seguinte. 6

de setembro, virá a Aveiro a excur-

são de typograplios do Porto, que

será recebida lestivaiuente pela socie-

dade «Recreio Artisticm.

 

SRQÉT

Estão marcados para ?6. 27 c

28 de Setembro os torneios interna-

cionaes de clawn tennis¡ que bao-do

ter logar n03 courts do Sporting-Club

de Cascaes.

A 30 do corrente mez (“Spu-

tar-se-lia nas Caldas da Rainha a Ta-

ça Conde de Fontalva que se disputa

pela 3.“ vez em torneios de IlelllllSl.

Í-

Sào 96 os militares do exercito

e da armada que COHCOFI'CIH á ll'ñVcS-

sia do Tejo que terá logar em setem-

bro

corpos, e tando por guarda do honra o

meinno peloiãn uniformiaado que a acom-

panhou no Busaaco.

O cortejo irá deañlar denota do mo

numento aos liaroaa da guerra puninau-

lnr, se ao tempo cativar concluido, ou

doente de qualquer outro monumento na

cional que se pilguo mais adequado ás

' circun-tnncius.

----.-

Ihn subsirliu pu ra

a constar-noção de

uma estrada

Vac ser submettida :'i assigne-

tura do sr. ministro das obras pu-

blicas uma portaria determinando

!que seja acceile o ellereciinento

feito pelo sr. conde de Sucena. de

um Conto de réis, como suhsulio

 

gi

Billington é campeão do mundo

dos 500 metros a nado em 8 ininn-

tos e 27 segundos e ?[5 e dos !OU

metros em l minuto |7 segundos

e llõ.

 

lgaçfío da estrada districtal n.° 7.5.

'Com a real n.° 10_ proximo da Bor-

Í rallta.

l_W_

*

  

de Alonso Xlll, com exagerada man-

ilibola, e hello). Pois eu czí deixo-

ine matar mas em gnilhotina de oi-

ro. Encontrando mulher que me dê

para tlieatros, automovel, contas da

modista e do alfaiate. palacetc e nm

i pouco do batuta ligeira, meto a ca-

leito l

ME dinheiro i7

_Não sei. Se¡ apenas o que

está á Vista. Não o conheço. Olha

que boni posto l Se nie fizer a côrte

não lhe volto a cara. Ao contrario.

A' pl'llllPll'a iilllailelu, animo-o.

 

l). [-(Cara a Ednardo VII, na~

morador). Tu agora aliraa-te de ca-

beça. Caes eum a filha do Conse-

llieirn.

l). ll-(Dr. de capelo em cel¡-

bato, cara á koiser). Casar, eu? (7a-

aarl Móca! (Era a eua praga de lu-

xo, para sala). En não tenho a bos-

sa de uierccnnrio, como tu. Não si-

go as mulheres pela riqueza. Gosto

de A. por eat-.rever bem e ser muito

lorte no tennis. O que eu ganho,

¡lá-me para viver e gosar. Belezas

não faltam, lia-as por ahi desde 2

obolos, como na Grecia antiga. e

são mulheres como as melhores e

com a sahmloria toda. Mócal

I'. III-(Esqueletico, cabeça

(Conclusão).

-O que eu quero é divertir-me ii

minha vontade. com inteirt liberda

de. Ora essa liberdade só se con~

quieta pelo casamento.

-l'l se o poeta fôr ciumento?

-l'eor para elle.

_E os lillios?

-li'ilhosl Se eu os quizer ter.

E tu em ipie alturas vaes com o

Cuntle? '

_Nas alturas de abrir com el-

le o apetite ao Marquez. Tenho a

\lc-santa do titulo. A L roubou-nie

um Visconde. Hei de acliatal a com

a com¡ de Marqueza. Capricho !O 

l beca na meia lua. E sem modo de

lsogra. nem de mlelicnlades, nem do

initulogico disfarce para o rapto de

Europa. O meu capital social será

l paciencia. paciencia e paeiencia,

mas em troca hei de reairbrr otro,

l oiro e oir.o, para as comodidade e

'apetites, e c-im sobras para doii'ar

l

as hastes de um touro que, posto

em cima da mais alta pirainide do

Egipto, a cem metros pareça de ta-

manho natural

Grupo de meninas de meia tigela :

(Adornos de arraial. Quanto

mais cores melhor. Joias dos turcos

com fartura).

-Bonito rapaz aquelle. Que

lindo bigode! Que corpo tão bem 

#Reparar no tenente Que feio

e desageitado. Dizem que o unifor-

me favorece muito, mas n'elle ainda

mais ridiculo o põe; avulta~lhe a

grossura da Cinta, das costas e das

vistnhanças.

-Olll mas os olhos grandes

são lindos! E que lindeza de cabe-

los! O boné não lhe contem os da

cabeça apezar de curtos. E as sn

brancelhas até parecem grossos hi-

godes. E os bigodes davam para

duas tranças. Que gosto seria la-

zer-lh'as!

' _Sempre tens cada uma! Eu

não gosto de homens calieiudoa. De

vem arranhar muito mesmo sem

qunrcr. Deus me livre! '

No dia [5 do corrente na corri-

da de natação denominada das==0u-

dinas=reulisada em Soinvillc lo¡ ma-

dame Michel a vencedora do campeo-

nato completando -›s IOO metros cm

l minuto e 5'¡ segundos.

A corrida de debutantes loi ga-

nha na mesma distancia o no mesmo

tempo por Cherry.

I

No dia 6 de Setembro tem lo-

gar na Figueira da Foz uma regata

de reinos promovido pelo Gyinnasio

Club d'aquella cidade. 'l'omam parto

a llcal Associação Naval o ltcal Club

Naval de Lisboa. a Associação e G)-

muasio Club da Figueira da Foz.

l

Deve ter logar nos primeiros

dias de Setembro nas Caldas da Rai-

nha iim concurso liyppico promovi-

do pelo sr. Conde de Fontalva. As

provas terão logar durante 4 dias, a

saber:

l.° dia. percurso de 12 obsta-

culos para cavalleiros debutantes o

percurso de lã obslaculos para ca-

vallos debutantes; 2'”. percurso de

?Al obstaculos; 3.°. percurso de caça;

4.". campeonato ein altura, corrida

de trote e percurso por campinas.

Ha l0 premios. sendo dois pa-

ra o primeiro percurso. dois para o

segundo. dois para o terceiro. um pa-

ra o campeonato. outro para a corri-

da de trote e dois para o percurso

de caça. além de trez premios pecu-

iiiarios para os campinas.

Nesta brilhante festa sportivc

devem tomar parte 40 cavnlleiros,

na sua maioria ol'liciaes do exercito.

-aoo

Resultado de exames

O resultado dos exames de 2.“”

grau e admissão, das aloinnas da.

Escola Central d'esta Cltlatle, foi o

seguinte:

 

Exames do 2.” grau

Distinctus

Elisa Figueira, Lizetha Figueira,

Adelaide Uni'aplnn, L-onilde Graça, Ar-

minda Loite Duarte, Melinda Gloria Ga-

mullas, Preciosa Moreira e Maria do Get¡

d'Almeida.

Approved“

Judith Levada, Maria Luiza Salguei-

ro, Ruan Bonifacio Flamengo e Ermelinda

Matlioao d'Albuqih-ique.

Exames de admissão

Diutiuctuo

Angelica nyrollna, Norbínda Mello

o Conta, Lucinda Ferreira Gomes e Ma-

riu Emilia do Carvalho.

Approved“

Albertina Ruanda, Magdalena Fi-

gueiredo, Aldina Pinho das Neves e Gra-

¡iellu Serrão.

São dignas dos maiores louvo-

res as prolesauraa intelligenteu e

incansaveia da respectiva classe,

ur." D. Rosa Mourão Gamellas e

D.' Albertina Pereira da Cruz e

Souto, pelo grande numero d'alu-

innas que levaram a exame, e pelu

resultado brilhante do seu muito'

productivo traballio. -

.--O-n_

Exercicin tinul

de reservistas

Na proxima segunda feira havc~

rá no Campo do ltocm. 0 exercicio

tinal das duas companhias de reser-

Vistas do anno corrente, sob o com-

mando do sr. capitão Goulão e em

presença do coniinaiidante da 9.a bri-

gado sr. coronel Passos PBl'ell" .

  

-Mas aquillo vê se logo que é

um homem, que não serve para Ma-

ricas.

-Eu por mim não faço quee-

tão de bonito nem de leio. Deein- '

me espOSo que me estima, e me lor-

neça boa casa, boa ineaa, bons Ves-

tidos. e muitos filhos. l'rescindo de

trem e de' divertiuioutos. Sou inu-

lher da casa e da familia.

_Ja eu não sou assim. Não me

importa que o marido me estime ou

não. Exijo apenas, que seia rico,

mas bonito e com boa figura, para

não se dizer que me vendi pelo di-

ribeiro. Não laltarei aos divertimen-

tos. Se não me quizer acompanhar,

irei só. Em troca, consiuto-llie que

se divirta com outras mulheres. e

sem lhe armar em casa sceiias de

theatro. -- Vivereinoii como Deus

com os anjos.

 

Barão de Cadoro.



 

ms'rmc'ro na AVEIRO
9:0'.

  

LYCEU 'POLIyTEC
X

H N I C o (COLLEGIO FUNDADO HA 25 ANNOS

'Palacio Murça -- Calçada do Combro (PAULIS TAS) - LISBOA

MATRICULA PERMANENTE de alumnos internoa, semi-internos e externos d'ambos os sexos para Instrucçâo Primaria (infantil, 1.° e 2.0 graus) Cursos dos Lyceuii, Com.

marcial, de Telegraphia e de Pharmacia.-Classes de gymnasttca, esgríma, dansa, desenho artistico, pintura e muzica. Tambem recebe como PENSIONISTAS ulumnos dos dois

sexos matriculados nos Lyceus, Escolas Industriaes, normaes, Polytechnica, de telegraphta, Institutos e Conservatorios.

Este Collcgio tem aposentos que lhe permitlem ter os dois sexos absolutamente iso-

lados um do outro

A vigilaucia do sexo femenino e da classe infantil estão a cargo da Esposa do seu 1)¡-

Ó

rector e da antiga professora D. Eduarda Henriqueta Pereira.

O ensino do Curso dos Lyceus está orientado de modo que 05 alumth d'este collegio

podem habilitar-se em DOIS ANNOS para o exame do 1.”. 2.° e 3." annos; N'UM ANNO pa 'a

o exame de 4.” e 5.” e tambem _NUM
'.'0

ANNU para exame de 6.“ e

importante CCOIIUtuÍH de tempo e dc dinheiro.

W

liliill l'lilill'llilllllll lili LlSlllll

Fechou n ultimo periodo esco

lâr d'oste estabelecimento Com exi-

to extrñtuamente lisungeiro para o

ceu serviço.

Nos cursos do instracçà'o secun

daria todos os seus alumuos rece-

heram approvaçãn nos exames que

tizeram, havendo entre essas appro-

vações. cmco distincções.

A «specialisar o_alumno Anto-

nio de Brito Fontes, tr-telligcnte

moço da familia hemquisla do sr.

Freitas Brito, CHIP'ethMlO Indus-

trial hsboueuse, soholameute conhe

cido pelo seu devotado amor :i cul-

tura musical; este estudante de 13

annos de idade. e que no anuo an-

terior ñzéra exame da instrocçñ'o

primaria lul habilitado no Lyceu

'_l'o[ytec/mico durante um anno, em

todas as materias dos traz primei-

rosannos do Lyceu, alcan ;audople-

na approvação em todas elias.

Outro a Citar, o estudante José

laetano da Silva Garcez, filho do

lahnrioso o distincto chefe da Esta-

ção telegrapho-postal de Alter-do-

Chão: tendo feito no l'olylec/micc

n curso completo de lelegraphzo, com

que se habilitou a ser collocado Cu-

tuo empregado publicn, quiz matri-

cular-se tambem no curou regular

dos Lyceus, e no anno lectivo que

linda agora, estudou as materias dos

tiez primeiros annos d'esso Ulll'su e

iil'ellas fez exame Com approvaçño

em todas. Ainda a mencionar, Lau-

ra da Silva Baptista, aluinua intel

hgeuttssima do Conservatorio dra

Inatico, e exemplo do mais intenso

aproveitamento do ensino; essa es-

tudante habiliton se em plIlJCUS me-

zen no Lyceu I'olylecluu'cn. no cur-

sii eouiplmnentar du Francez e no

curso completo do Portuguvz. al-

cançando nas suas provas de exame

err tllsltnt'la.

Quanto ao Curso de telegraplzis-

tas, qut_ teVe no auno lindo. err-.sei

da concorrencm, bastará indicar que

foram 53 os exames em que obti-

veram approvação os alumuos il'es-

la casa. Nenhum curso tem, como

cute do Pnlytechnico. conseguido

colldcar como empregados do Es-

tado t'anttis alumuos.

Um grande numero de indivr

ditos a quem recentes disposições

:da lei sobre as Escolas Normaes

tolhcram ou demoraram a carreira

tl'e Professores, tem adoptado o ex-

pediente de Be hahihtaretu para em-

pregados tolegraphicos carreira de

seguro e cada vez mais prospero

luturo.

Emñm o Lyceu Polyíechnico,

estabelectdo á ('alçada do Comhro,

no antigo Palacio Murça, de Lis-
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Paris, 13 agosto.

(Conclusão).

    

O principio da organisação é

a «dupla alliliaçilo» 'do syndicato,

d'um lado :i federação do seu mis

ter ou industria e d'outro lado á

!sua Bolsa de Trabalho ou União lo-

Ícal. |

Por exemplo: o syndicato dos

sdreiros ou u dos carpmleíros é

dhereute á Federação da Constru-

,çño Civil e adhereute ao ¡nosum

tempo á União dos Syndicatos Opa

«rarlos do Sena. Cada oporario syn-

dtéudo achase ligado aos salariados

t da mesma industria em toda a Fran-

ça e aos salariados de todos os tlltS~

leres na mesma regiao.

¡ bôa, é um internato e externato,

ltanto do seXo masculino como do

feminino, que offerece decisivas van-

tagens a quem precisa de enviaros

seus filhos a estudar para a capital,

o isto não ao' pela r-Ílicacia do seu

ensino, como pelo trarto ali'avel do

seu director e de todo o pessoal do

cente c de administração.

_ao_-

Garratadas

Ha o maior eutliusiasmo pela

garraiada que no proximo domingo

promtwe o «Club Mario Duarte¡ e

cujo programma demos uo ult.mo

numero.

_Tambem a «Sociedade lie-

creio Artístico» promove para o do-

mingo seguinte. 6 de setembro_ como

aqui noticiamos, a sua garraiada que

será curiosa de Incidentes vivos e...

curiosos¡~

Horas TAURINAS

-~===(:):::--

 

Toda a 'imprensa da capital e

do I'orto tem sido unamme em te›

tir-r os maiores elogios aos niños' to

reras que no domingo, por iniciati-

va do «Club Mario Duarte» temos

occamño de admirar na praça do

Rocio

No domingo ultimo tnurearam

em Lisboa na festa artistico de Tho-

maz da Rocha e a tal respeito eu.

creveu o .Il/lundo:

«No segunda parte foram lidados qua

tro gsrraiou com o ferro de Manuel

Dnait», que pela quadrilha dos niños

toreros, louis uma vez ao distinguiu

Gal/ito, eum quem alguna doa noseim

¡hundaiilhniroa podem aprender n pegar

!no cnnnte e na mulata.

Houve varas em dois dos garraioa,

alguns pares da bandarilhas bem upon-

_tndas pPln bandat'illmiru Pichoco e es-

padas Gallito o Limeira, tando se estas

ultimos tambem adornado por vozes e

tirado com a mulata bons pausas caiu

rat-s, de peito e muiinetac. Apesar de

esta parte ter sido um pouco demorado

e ser demauindamente tarde, o publico,

com todo o interesse, admirou e applau

l diu tão jovians toursirosm

Só vendo se acredita nas ma-

lravdhosaa faculdades d'aquellas

àcreanças que na arto de Montes fa-

zem verdadeiros prodigins.

 

l Nos dias 11, 12 e 13 de Setem-

l bro rcalisar-se-háo em Salamanca

l trez grandes corridas de touros,

l lidando-se na primeira animaes de

Muruve por as quadrilhas de Bom-

bita, Machaqaito e Bienvenida; na

segunda, cornupetos de Miura, por

Bombita e Machaquito, e na ulti-

ma, touros do duque de Veragua,

por Machaquito Bienvenida e Gor-

dito, que tomará a alternativa.

     

Ha bolsas do trabalho em 135

cidades da França. E o numero dos

confederados, isto é. de membros

da Confederação Geral do Trabalho

é de 400 mil. E' ainda pouco se

considerarmos o numero dos sala-

riados de todos as industrias fran-

cezas. As «Trailes Unione» em Iu-

glatnrra contam traz milhões d'a-

dherentes.

_ As principaes federações que

teem adherido á Confederação Go-

ral do Trabalho, são:

As dos operarios da alimenta-

ção, (la construcção civil. dos em-

pregados dos caminhos de ferro.

dos Iypographob, ilos mineiros, dos

trabalhadores das ¡lockas e dos por-

tos, dos tecelões, dos barbeiros, dos

empregados dos correios e telegra-

phos, etc. Os delegado». das fede-

rações constituem a secção das

federações e os delegados das Bol-

.-11    

Este Collegio tem sempre habilitado N'UM St) ANNO todos os seus allumnos a laze-

rem o Curso de lt'legl'ttplltts que na Escola Official e' de dois aunos.

U Lyccu Polytechuico vigia cuidadosmncntc o aproveitamento c comportamento dos

seus pensionistas para de tudo dar conta as respectivas familias.

l. . 0 que representa uma

lis cspcclaculos em l'ariz

_=(*›= --

Acabamos da ler um resumo dos in

grossos brutos realizados por ou espacio

culoa de todas as classes que ha em Pu-

riz, e realmente nu cifras que contém são

capazes de dar vida ao empri-zario turnos

propenso a sentir tristaa por u hum

alheio.

A estatistica a que nm refarimos co-

meça em 1850 u termina no Illltu passa-

do; as cifras quo Contém demonstram o

donufngo que em Paris tem alcançado u

industria dus «spuctaculos e quanto se ou'

cupom em apatfeiçoaloa mais e mais.

Assim, por exemplo, vemos que us

ingressos brutos obtido¡ pelo» pi'iocipaes

theatror e outros espectaculoa de menor

importancia durante 1850 ancendorsm a

8,2 milhões de frances, sommn que foi

nugnwntuodu de nuno para nuno até che-

gar a 10,7 milhões em 1854 Em seguida

teVe logar a primeira EXpusiçãuUanBI'aal,

o o ingr--san por aspectuculos subiu do um

salto a 13,8 milhõoe.

Não dei-Nu em 1856, como parncia

logico, ti 10,7 milhõ-s realizados «m 1854.

mais os productos dita divm'sõx-s publicas

impurtarum em 12,1 milhões, e quasi

sem interrupção foi uuhindo a cifra até

alcançar u de 16,9 milhões do francos em

1356. Em 18:37 celebrou se a segunda

Exposição Universal e obtiveram ou 21,9

ntiihõ ii, que desc-m no annti seguinte a

12,3, Volvando n 15,1 nm 1869.

Nos annns do 1870 e 71. lucluunos

para Fiança por causa du guerra com n

Allninanha, produziu ou uma enormn bs¡-

xa, como ora natural, o só se Guarani 8,1

e 5,8 milhões do fratiuns respectivamunn;

concluido n paz Volvou o subir it 16 l

milhõnt o producto bruto dos espoclncu

los, e alcançou em 1877 a cifra da 20,9

!Í Exposição do 1878 foi a causo da

as nugmonturem calca ingressos a 30,6

milhões, que baixou á comum normal de

20.6 em 1879, quando esta foi cri-s

cando, ao hum cum alternatims mais no

tuveio que as ¡Illle observadas. até á de

25 milhões em 1388.

No annu augniuta _(1889). novo au-

gmanto dos productos das diversões pu

blicae motivado por a quarta Exposição

Universal: chega a 32,1 milhões.

Produziu ao depois, em 1890, a bai

xa natural a 23 mill-õce, que paulatinu

mento subiram lt 33,1 um 1899, unta-

rior á quinta e ultima Expouiçào, e na

de 1900, um que se chegou á cifra inm-

I'osiuitt do 57,9 milhões de francos

Esto somma não tio tem alcançado

todavm em épocas normnes; por assis ca

minho se leva, pois quando o producto

bructo dos eupectaculos denccu l 33,9

milhõeia em 1901. voltou a subir Bem das-

osnço, e um 1907 clio-gnu a 45,7 milhõus,

qua é uma cifra mais quo regular.

Do modo que no espaço de rincoon

la soltos que abraça a. entatiuticn, tem pas

sado de 8,2 milho-«s de francos rt 45,7 u

producto das diversões publicas do Paris,

isto é, qonsi se tem soxtuplicado a

primitiva cifra.

Dava tor-se presente que até no an-

nn de de 1907 não está incluido nas quim

tidadan que deixamos expressadas as que

prumdvm dos cafés contentes, baílns, ct'

nes o outros aspectaculus.

M

  

sas constituem a secção das Bolsas

do Trabalho. Estas duas secções

reunidas é que formam 0 «comité»

cont'ederal.

O tim (da Confederação Geral

do Trabalho é a supresaão do pa.

trunato e do stglariado; mas segun-

do o espirito postlivo do syndica-

lismo a revolução não pode nem

:leve vir nem d'um voto partamen

tar nem d'qu acto mconscmnte da

t'nultidão. l'ara os confederados é e

devo ser o resultado final do recru-

tamento pactente e elñcaz da orga

uisaçâo corporativa e da formação

d'uina consciencia doclasae, movi-

ila pelo espirito consciente de ro

volta.

E' este portanto um program-

ma reformular o rewlucionario ao

mesmo tempo. ~'

A tactica reformista é a lucta

para obter as reformas immedtatas

l

i

I.,

q

Os pensionistas do Lyceu !'olytechniCo que fruqueutarcm o Conservatorio tem u'este

collegio magníficos piaunos d'cstudo.

PREÇÍIS 1'10I)I(20S

ENVIAM-SE ESTATUTOS E MAIS ESCLARECIMENTOS A our-:M sr: DIGNAR pisou-os.

O DIR E C T O R. = ADELINO CARREIRA.

 

Umm- objeto do amargar a existencia dc tornar os cztbcllos macios, se-

dos empreznriou do tlieulrox do Madrid-

dead» os que exploram el Real até aos

que fondam illusões (-m montar um nego.

cio em Novidade¡ ou em Martin-dire-

mos que das 103 salas da ospectnculou de

todas as classes de qua Paris está dotado

(e contamos thcatroa, cafés oantnnles, Cir

Cos, raias do concertos', 040.), ha uma, a

Gran Opera, que produaiu 3.217.325 39

franco u nuno passado; de cujo producto

t-m sido de mais de 2 milhões; a Opera

Comica, 2,562,831.69 francos, e o then-

tro Franc”, 229354020.

Vain depois onze tlwutroa e aalns do

espectaculo que apuraram mais do l mi

lliño do francos, entre. eller¡ conta se o

Chatelel. Com 183450557; Variétés,

onin 1,404,340 2?); Sarah Reinhardt, com

1,318,200.“50' Utympia,com 1 ,203 075 96

Cinco obtiveram mais do 800.000

franco», o mnuos do 1 milhão Reunisaau

ci', Odróu, Alhambra, Parisinnu o Mari-

guy; os apuros d outros dezeonto foram

maiores di- 400 000 os menores do 500 000

francos; vinte Aporaram mais de 200,000

o menos da 500.000; vinte a dois apura

ram main do 100,000 fruncnu, e o resto

não chegou a obtnr esta ultima Bumma.

Não eo crnin que, como factor pri

mordinl, outro no problema don productos

que ri-ci.|hem os thontros da Paris n ca-

pacidad» duto salas, num tampouco que

todas as qui- @Xinlvm -ão ¡minar-sas. pois

ápnrte a Gran Opera. que tem 2:200 as

sentou; o (lliattilant, que conta 3:400; a

Gaité, 2:000, n Olympia, qua tem outros

tantos, os demais tlmatros são prquonoa,

não obstante [Jun quaoa eo roaliznm im

.iriam-'s hel'n-ticioii, como Vnriétéa, qt!"

com 12100 assuntos apurou tem 1907

8112279 francos; algum café cantam»,

La Ungalamor exemplo_ obteve 777,309,35

e um cine, La Fuuvottc, 204,601,4Õ

francos.

Depois da lôr estes dador!, digamoa

se Paris não e' o Polos¡ dos emprezsrius.

»Hour-_w

TÃO 1MPORTANTE

E' o cabello para o conforto,

saude e adorno da pessoa, que di-

versos homens da sciencia já du-

rante alguns annos se tem dedica-

do a estudos e experiencias sobre

a estructura e physiologia dos ca-

bellos, com o tim de conhecerem'

as causas que promovessem seu

crescimento e vitalidade, assim co-

mo as que causam seu desfalleci-

mento e cahir.

Guiados não só pelas observa-

ções d'esses scientistas, como tam-

bem pelo resultado das nossas pro-

prias e miuuciosas investigações,

conseguirmos combinar em um só

preparado ingredientes novos e

delicados que possuem proprieda-

des muitissimo valiosas para bc-

neñciar os cabellos e combater et'-

ñcazmen,o as diversas causas que

produzem seu desfallecimcnto. E'

o «Vigor do Cabello do Dr. Aver».

«O .Vigor de Ayer» tem a effi-

cacia positiva e real de impedir o

calzir dos cabellos, de promover

seu crescimento abundante e viço-

so, de curar a caspa e outros in-

commodos analogos da cabeça, e

M

como a suppressão dos escriptorios

e agencias de Collocaçño de empre-

gados e operarios, a fixação do dia

normal de oito horas, etc. (E dizer

ue ua Nova Zelandia, dominio in-

lez, ha já o dia legal do 6 horas

de trabalho l)

A tactica revolucionaria é a

«greve» e o meio vtulento da agita-

ção na rua.

Mas o espirito geral do syndi-

calismo em França é revolucmnario.

O opcrariado syndical não se im-

 

'porta com a comedia parlamentar.

O que o interessa, a sua maior preo-

Cizupação, é organisar a classe pa-

ra procurar o melhoramento tole-

gral das condições de vtda. Tornar

moralmente.

O methoth da C. G. T. é a

«acção directa».

O que é a «acção directan? E'

MlH v - l-

dosos e [indissinzos.

Venda nas boas pharmacias e

drogarias.

Preparadas pelo Dr. J. C. Ayer

e CJ'.

Lowell, Mass. ~ U. S. A.

Depositurios gcraes : James

Cassels 8: C.“ Successores

y Rua (lo Mousiuho da Silveira

8o, 1.0 Porto.

--------

Í)eli(:it: dus colonias

inglezau Hill-africa nas

Em 30 de junho de 1908 o (Ie-

/ícit da colunia do (lalto era de

900:(100 libras_ o da colooia do Na-

'.al (lt: 519000.

Em ambas as colonias os res-

pectiVos parlamentos acabam do

Votar um consideram¡ augmeuto dos

princlpaes impostos.

No ('aho os Vencimentos dos

funcctonarimi publicos comeram
lv

uma reducçâo de o por cento.

.....-Mu .

Contribuir-ões

Termina lim do corrente

mcz o praZo liara pagamento das

contribuições predial. industrial. ren-

da dc casas c sumptuaria, pareceu-

(lu-nus, porém que o prazo será mais

uma vez prorogado, o que representa

uma bella medida.

110
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EDITO s

(1.' Publicação.)

l)()[\ este prize. escrivão Marques,

correm éditos de 60 dias a

il

 

   

 

contar da 2. publicação d'cstc an-

nuncio no ¡Dim-io do Govcrum ci-

tando os interessados Albino Ferrei-

ra, Manuel Ferreira. solteiros, maio-

res. e Gabriel de Oliveira. .casado.

todos auzeutes em parte incerta do

Brazil, para todos os tct't'uos do in-

ventario orphauologico por ohito de

sua mãe e sogra Margarida Gomes.

viuva de Joaquim Ferreira. moradora.

Ique foi no Carregal, freguczia de

' Requeixo,

Aveiro. “21 d'agosto dc 1908.

Verifiquei.

0 Juiz de Direito,

Ferreira l“)ías.

O escrivão,

Francisco Marques da Silva.

ilS EX-HÍMHCNS

(2' etllçñti)

Um volume com perto de 200 paginas

e uma capa a câres, illustradu

com o retrato do auctor

2300 réis

M

o meio de obrigar o patrão a ceder,

pelo medo ou pulo interesse. Con-

tra o patronato ha o «sabotagem o'

boycottage e a agitação violentada

rua.

Para a confederação do traba~

lho o socialismo nâo é um cnthecis-

mo dogmatico. é a acção contínua.

o inovrmi-nto, a organtsaçlio corpo-

rativa. a lucta :le clanses.

' O governo pode :t vontade

prender os secretarion ii'osla podc-

rosa organisação: esforço inutil! A

Confederação tem hoje as 1)a~'0i

mais solidas na força enorme d'um

operarimlo consciente, desdenhosu

da esterilidade parlamentar, com

que a hurgtle'lia, mesmo a mais ra-

   

o homem mais vigoroso physica e dical, o tem illudnlo.

Xavier dc Carvalho.

 



  

+ EM »Mm Moellglnnoun

DE AUGUSTO FERRElRA AVEIRO QO-RUA DO CAES~22

l 7¡ NCONTRARA' o publico n7este imponente estábeseclmento, O primeiro DO gallero nesta cidade, todos os moveis necessarios em madelra, ferro e louça, para a de-

- l coração de qualquer case.. desde o mais humilde até ao melhor por preços baratisslmos e sem competencia. Encarrega-se o seu proprietario de mobilar, luxuosa

1 ou modestomente, salns de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por cumnleoto sendo exeessivamente escrupnlOSO nos trabalhos concernentes á.

sua industria Tambem vende todo e qualquer mova! avulso para 0 que acaba de obter-_uma mlnucíosa collecçâo dos referidos artigos pa-a RSSlm bem poder servir

o publico. No mesmo estabelecimento encontrara'. tambem o publico todos os objectos z-espeltantesa colxoarla. asSlm como todas as materles empregadas na oonüeo-

lidade e se vendem tambem por preços modloos. Só vendo se acreditam; e por leao a Empreza 'Alabi-

cão da referida industria as quaes são de eXplendlda qun

liadora convida o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serao rapidamentecumprlda
s.

'
Vendas a prompt-;0 pagamento e a prestações.
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ao commercio

1 1 mu REAL INGLEle .
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O (listinoto qonlÍÊÍlistÊ) e professor de
. '
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k ::nas :llifásl'uznrlligtllublic
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um livro u que deu o mula»-

  

 

(No BRAZIL E NA EUROPA) Exercícios Praticbs de

Esc¡ ipturução Commeraa,

 

Devidameufe legalisado em Portugal e distinguido

com um premlo de Honra de 1.' classe ' _incluindo nsxeunpliñouçño desenvolvida
a

e Cinco 'medalhas d“ 01"“,
sobreamuueirud

e contubilisar as letEl"

na America do Norte, França e Brazil,
E“” “O“SQ'U'SWS de carnal 9"] l“"

mas indu-!dunas o collcchvoe.

pela _perfeita manipulação elwfcucia
E. _em o a. ¡ b “w d__ Bl.. Pam““

_

dos *eus PMdncws "'edic'Tlacs:
› pois lluubelnostlall c“oucluiudo a 21.' edição

____.

do l.° volume dus-
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Lições Praticas de
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,

Calculo Commercml SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

l
(MARCA REGISTADÀ)

REGISTA'DO
)

.
. .

' ' - ' ' do rolessor e

Cura prompla e radicalmente as toases on rouquldoes;
Q'.l'v'°° d alem cçncenua p

* 1 6)

z \ . _

pubhcmm estão quam todos esgotados.
* , =_.. 8 l b

( mí a larynglte,

A um“. Ohm_

U

Cura perfeilauwllte a hroncllitn aguda ou chronic", simples ou nsllnmutica;

Curl¡ a lysicn pulmonar. como o prownm numerosos ollestndus 'Medicos u parliculares: 1 . . ¡ . l

Exerczcws I rnlmus ( e
Para S Vicente, Pernambuco, Bnhía, Rio do Janeiro,

Cl"" incontesmwlmenle u asllmm. mole-ali» dlllicil du ser dehrllndn po¡ outros meios'.

Cura admiravelmente acoquolucho. e pelo seu gosto agradavel, é appetccldo pelas Escnpmração Cmnmmcml SANTOS. Monlevídeu o Buemvayres.

crenuçns.

'

Frogco| láOOO réis; 3 frascos ?$700 réis.
es v - '. . - ' ~

'

- l. d *lino d x del nn a se¡ uhllssl- )

.

"' ' " ' ° “ lreço (la passagem de 3.“ classe para o Brazú. . . . . . . . . . 25 500

  

livros.

l L H AS D A V l D A
Um elugante volume em formato gruullo.

nitidmncmte Impresso em papel de 1.' que-

"r (RBGISTADO)
l_ _m __ , _ . .

os uuusoas e vomilos, o enjôo do mar., o hiau "hd" ' 'me'

a

Combalem o i a rnl 'in

- -

fntw' a a¡ a' a g m b '
A' venda em todos us lÍVl'SlllHS flo remo,

 

__..__._.=(¡)=_. ....__.

mn tanto u pliucipmutes, como nos guarda_ l

| » » » D n O RH) da Prata. . . . 255000

"inlito - "a ' ' . " › ' › -' ' .ol s i s do ule- . __ _ _ _

;o e «1:52:33ZH.;“uífâ'ãllçiíàíàÍÉZ'Ê
IÂ? Mm"“ ”MU“ "M " ° H "Im" e Mw“. e Instituto Cvuwlnhsta-

- ' q
'

Rua de s. Julião, 162-Lishoan.

Buin, 600 réis; 6 oeiras, :M240 réis.

p. . _mui-7_ _._" . M
“

_r . = 4' _ o o

ao llrmullos Esprullcos em |llllllllS sacclmnnas ,os PORTUGUEZES E amamos ARM“) “W“ Lm 7 de sem“" 0

' Para a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro,

(REGISTADOS
)

-
, _ .

Encaminhamentos curam com rapidez e ¡noBenaividudez
0

l SANTOS, “Munch“ e Bnummfxyr”.

Febre¡ mn geral;

_

Moloslínn nurvwas. da pelle, das vias respiratorias, do estomago, dos illteslinos, dos Nurramva dum marjnheu-Q

“55°"
l

CLYDE = Em lã de setembro

32:22':::¡d;;.::"h°'“ e da' emançu'
ACABA de saliir a publico este in

Iul'lulnmações ucoug'estões;

teressunte livro, uoumlenmmtivu df) 4.°

' Impurezna do gangue; _
Centenario do Descobrimento do Brazil

Para S. Vicente, Pernambucol Bahia, Rio de Janeiro,

o Frnqneza e alma onnsoqnenmas.
profusamenm illustrado.

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

Frasco. '500 réis; 6 frascos. 21.5700 réis.
. .t 320

Coàzsultem o llVl'D-O NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares, á venda nos de- Custa “Penas '30046331 p?" e '
6) .

positos os remedios do nuctor. Preço: broclmdu, 200 réis e enouderundu 400 réis.
carlouaao e l. rem

__
.

Pedidos a lmlâ'sfns livrarias e á Em
"' all

prena Editora do Occidentc, - Largo do :

poço Novo-LISBOA .

.--.._

Mediçamentos ho
meopathicos garantidos, avulsos

e em caixas (lu (liver-sou tamanhos
,

 

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Monlevideu e Buenos-Ayres.

_pç-
_Í

 

1 Tubo com globnlos 260 réis; duzia 215600.

  

3 Frasco com tintura 3,' ou 5,- 400 réis; duzia “$000.

l, l

l Dito com trilmaçño 3.- 700 réis' duzia 7.3000.
' ' \ l. * ' re o L a wassa 1'em de 3 ' c )a o lira' il .

Vêllu os Preços-corremos. o "Auxilio Houwupullrico-z ou O Medico de Casa e a -NOVI
»ç I A ' lasse l ra R 'a l, ,I ' . I . . ?giz/000

Guia I'lmueopnllnicum pelo VÍEUOHÚO de Souza Soares.
A Bunnunem¡ pop“¡nr .h. Le_

” ” » ' ” (l 'o l d 'du' - - - -

_ Estr:: productos vende-se- em AVEIRO Im Pliarmscia c drogaria de Francisco de Luz andam-im com “de “a um do S. Mnme-
--------_-=-,:--_

._--

à Fllho; (mu-\LllLRGJEl-ÊÍA-A-VE
LHA (Alqgsrubim) no estabelecimento du Manuel Marin do' “1: ...J L_ da Caldas, Lisboa, "calm de .A. BORDO HA

CBEADOS POR
TUGUBZES

Amador. DLPUbITU (JILRAIJ em Portugal. arto, run do Souto Untluu'ula 1503. ea““ um fome““ cuuendo m, dvcruos di_

filas!! ::':lguflsodíãt'i'ãillluã[332:: Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srl. passageiros de 1.' clone

AVISO IMPOR
TANTE

to de ¡_L_“d|:_;m°l_"3u¡c¡nes ¡nmígru do escolher os bellclnos á viuln das pluma. dum pnqualoa, mas para ¡EH-JO re

_

exercito, e pensões a uluumos e professores
cnnunendaln

ou tudu u. nanteuipaç-ão.
-

O Estaholccumenlo tem um medico encarregado de responder Iloi'atrnllsrilei. ,í d

.
. - ” '› e ' :o: to .

«gratullarneutep a (walquer consulta por escrlplo sobre o tratamento e a mm“ ;riçwu'l'ÍlÍÍL-o ends 120 réis.
A GI E NTE s

ppllcaçâll (l'eSlBS remedios.

Os exemplares serão prolnplmuuut; Il'e-

' et 'd ri - os rs uiaitur. e os e ¡(Os

m* t' °“ “ V““ 'q p NO PORTO BM LISBOA:

deverão sempre vir ucompnullados du res-

,

l

pecliva importancia, em esluxnpillms.
T A I T & C o . "JANIES RAKÍVES &

Co.

l

lUno U
A . - ' t , ,a _, _

-..Sa-_u_

"99)
'A Ui * A um ?U _A ' du ' s a 'd de. li" *' d

.
. . . o

ÊKÊÊWÀÉ
'n

x Wilma; &osmm ¡atre¡\_.;“_“n e 19. Rua (lo Infante D. Hennque.
Rua (l EI Rel, 31-1.  

 

#--

  

p

@É _ _ j DE COSER

As mais perfeitas nmehinas fal-

lontes até hoje conhecidas.

Grande e completo sortido de dis- .

enem“,
eos em todos os generos, . l

J

Importação semanal (le todos as PPI l E llS ll l ll B ll l ll ' l

Concessionarío em Portu ga'

" . ~- . . ' ., -EBMEBESEBN'M REVENDEDORES
'I

do mousmho Sllvelra, 310-1' andâíloxxmo A ÉÉTAÇÃQDB S-ABBNTO) PORTO.

 
mais reeentesynovidodes.


